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Resumo 

O autor investiga o tema dos estereótipos ao longo deste trabalho, principalmente 

aqueles ligados aos tubarões. Para refletir e investigar sobre isso, ele aciona pensamentos 

sobre cultura, artefatos midiáticos, cinema, Estudos Culturais, entre outros, e suas 

implicações em nossas subjetividades e na sociedade. Fez-se necessário refletir também 

sobre como nós, seres humanos, nos relacionamos com os outros seres do Reino Animal. 

Quais são os impactos de colocarmos os nossos adjetivos - humanos - nos animais não 

humanos? O trabalho culmina em análises de cartazes e sinopses de filmes 

hollywoodianos sobre os tubarões. É a partir de suas sensações e impressões que o  autor 

aciona os estudos feitos ao longo da sua trajetória, pensando sempre na questão do 

estereótipo e na influência que essas imagens possuem em nosso imaginário. Por fim, 

ele nos apresenta as relações entre humanos e tubarões, e pensamentos que nos instigam 

a brincar com os estereótipos. 

 

Palavras-chave: cinema; educação; cultura; meio ambiente. 

 

Abstract 

The author investigates the subject-matter of stereotypes throughout this work, mainly 

related to sharks. To think and investigate about it, he triggers thoughts on culture, media 

artifacts, cinema, Cultural Studies, among others, and their causes in our subjectivities 

and in society. It was also necessary to think on how we human beings relate to other 

beings in the Animal Kingdom. What are the impacts of using human adjectives on non-

human animals? The work culminates in poster analysis and synopses of Hollywood 

movies about sharks. It is from his sensations and impressions that the author triggers 

the studies carried out throughout his trajectory, always thinking about the issue of 

stereotype and the influence that these images have on our imagination. Finally, he 

presents us with on the relationships between humans and sharks, and thoughts that 

encourage us to play with stereotypes (such as animations), break them, erase them  

 

Keywords: cinema; education; culture; environment. 
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Educação e Cultura 

Desde o nosso nascimento até a morte somos influenciados, moldados, 

inspirados, motivados, persuadidos, instigados pelo o que está em nossa volta, e a partir 

disso formamos muitos dos nossos conceitos, críticas, concepções sobre o mundo. A 

visão de um biólogo será diferente da visão de um engenheiro civil; a  de  um 

religioso será diferente de um ateu; e podemos ir além disso, até mesmo a maneira que 

você se organiza para estudar, pode ser diferente de outra pessoa. Os pequenos gestos, 

trejeitos, hábitos também nos diferenciam. 

Nestes tempos contemporâneos, um dos assuntos que tem sido cada vez mais 

debatido é a política “propriamente dita” - me refiro ao termo "propriamente dita" para 

falar sobre políticas públicas, pois acredito que a política está em tudo em que fazemos, 

ou seja, assim como Aristóteles1, penso que "o [ser humano] é um animal político". 

Uma pessoa com viés político alinhado à esquerda tende a ser bastante ligada com a 

ideia de igualdade social a partir de uma distribuição de renda mais justa. Em 

contrapartida a visão de uma pessoa de direita é ligada, geralmente, ao capital, sendo 

assim, enxergam o lucro como principal forma de conformação de sociedade. Vale 

ressaltar que por conta dos artefatos da mídia e de como eles operam, os aspectos da 

política “propriamente dita” nunca estiveram tão polarizados e em discussão como nos 

dias atuais, afinal também existem possibilidades entre esses extremos que estão sendo 

ignoradas. 

Com o avanço da tecnologia estamos vivendo em uma sociedade repleta por 

artefatos da mídia. 

 

Nosso cotidiano também está recheado de artefatos de mídia. Os 
canais de rádio, os programas de televisão, os sites da Internet, as 

publicações, os jornais, as revistas; enfim, estabelecemos inúmeras 

relações com estes artefatos diariamente. (GUIMARÃES; SOUZA, 
2009, p. 18) 

 

Estes artefatos estão cada vez mais próximos de nós, ou seja, vivemos em um 

mundo cheio de informações que se alteram constantemente. Hoje em dia, apenas com 

um clique podemos “viajar” para outros lugares do mundo e, até mesmo, conversar 

                                                
1 Famosa frase do filósofo Aristóteles, retirada do site https://www.brasil247.com/blog/o-homem-e-um-

animal-politco. Acesso em: 18 nov. 2019. 

https://www.brasil247.com/blog/o-homem-e-um-animal-politco
https://www.brasil247.com/blog/o-homem-e-um-animal-politco
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com pessoas de outros países no conforto de nossos lares - o que não acontecia nos 

tempos dos nossos avôs, por exemplo. Reflito sobre esta nova geração, rodeada por 

artefatos da mídia, onde os jovens e as crianças têm acesso a informação de uma 

maneira muito mais rápida do que tínhamos antigamente… Como isso pode nos 

influenciar? 

A plataforma de vídeos Youtube é uma das formas que mais evidência as 

características do tempo contemporâneo. Outrora a televisão tinha um grande papel  (e 

ainda tem) nos aspectos culturais, ou seja, estes meios de comunicação disseminam 

inúmeras informações, conceitos, ideias, que nos fazem adentrar na sociedade e 

compartilhar com ela. Porém, ao compararmos o nível de interesse entre estes dois tipos 

de mídia (televisão e Youtube), Lopes (2018) afirma que os jovens se interessam mais 

pelo Youtube atualmente. E você já parou para pensar o porquê desta mudança? Penso 

que talvez, seja pelo fato de conseguirmos nos conectar e encontrar informações de 

maneira mais rápida sobre um determinado assunto. Basta apenas pesquisar pelos 

navegadores e suas ferramentas que teremos resultados daquilo que desejávamos em 

poucos minutos. 

 

Hoje o Youtube recebe 400 horas de conteúdo novo a cada minuto, o 

que pode chegar a 1,9 bilhão de horas ao final de um dia. E o Brasil é 

um dos maiores públicos consumidores de tudo isso. (LOPES, 2018, 
s.p.) 

 

Inclusive, nesta era digital e tecnológica que vivemos, até as profissões 

mudaram, algumas surgiram e outras estão desaparecendo. Com certeza vocês já 

ouviram falar sobre os influenciadores digitais, termo originário do inglês digital 

influencer. São pessoas que trabalham produzindo conteúdos audiovisuais para as 

plataformas digitais, como Youtube, Instagram, Facebook, podendo chegar até milhões 

de inscritos. Essas plataformas digitais tratam de inúmeros temas como: questões 

mundiais/nacionais, música, cinema, receitas, viagens, política, ciência e os mais 

diversos assuntos que você imaginar. Quem nunca ouviu falar de Felipe Neto, PC 

Siqueira, MBL (Movimento Brasil Livre), Whindersson Nunes, Porta dos Fundos, 

Quebrando Tabu, Dani Russo TV, Camila Loures? Arrisco-me dizer que você já tenha 

visto ou ouvido falar em pelo menos um destes exemplos citados. Estes conteúdos que 

eles produzem e disseminam têm uma grande influência na sociedade. 
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Estas são algumas das características do momento em que vivemos: um tempo 

extremamente competitivo e acelerado, repleto de informações que nos moldam e que 

muitas vezes acabam ditando regras de como devemos ser em relação com os outros, 

conosco e com o mundo 

. 

Os modos como enxergamos e nos relacionamos com a natureza são 

frutos do momento histórico em que vivemos. Muitas vezes, não 
percebemos que os nossos atos, as maneiras de narrar acontecimentos, 

os modos de vermos a nós mesmos e aos outros, tudo isso, são 

negociações que vamos estabelecendo diariamente com os 
significados que nos interpelam através da cultura. (GUIMARÃES; 

SOUZA, 2009, p. 21) 

 

Utilizo o termo artefato, pois nestes estudos iniciais comecei a me aproximar 

dos Estudos Culturais, campo multifacetado na arena da Educação, que possui um 

pensamento pós-estruturalista (não existem modos de ser, pensar, viver melhores ou 

piores do que outros) que enxerga o cotidiano, a cultura e seus artefatos como 

formadores de subjetividades. Também é este campo de estudo que “tem por orientação 

assumir uma desconfiança da isenção de interesses e das relações de poder na produção 

dos conhecimentos [...]” (GOMES, 2019, p. 51). É este tipo de pensamento que orienta 

minhas análises dos cartazes e sinopses dos filmes. 

Neste trabalho uso muito a palavra cultura. A cultura é algo muito complexo de 

ser explicado e conceituado, e vários autores têm definições diversas sobre ela. Aqui 

nesta pesquisa me aproximo das ideias da dissertação de mestrado de Gomes (2019, p. 

51) sobre cultura. 

 

[...] cultura, considerada aqui como constituinte do mundo social, nos 

processos econômicos e políticos, e criadora de significações nas 

práticas cotidianas de diferentes grupos. Por isso, para os Estudos 
Culturais a cultura já não é entendida como alta (música clássica, 

ópera, ballet) ou baixa (música popular, grafite, videoclipes), e sim 

como todas as práticas culturais que dão sentido às coisas do mundo.  

 

  Por isso, considero que os artefatos da cultura (música, dança, teatro, cinema, 

televisão, internet, escolas, universidade, grafite, jornais…) nos influenciam 

(in)diretamente, constituindo nossas subjetividades e nossas visões de mundo como 

sociedade e como indivíduo em si. Começo a compreender que nos encontramos em um 
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meio cercado por estes artefatos da mídia e da cultura, tanto dentro quanto fora das 

instituições de ensino, e que eles influenciam nossas vidas, nossas relações e 

consequentemente nossa cultura. 

 

Estereótipos 

Para compreender nossa relação com o tubarão e os atravessamentos dos 

artefatos de mídia, da cultura, associados a eles, é necessário sabermos e explorarmos 

o que é um estereótipo e como eles podem ser criados. 

Basicamente podemos conceituá-lo da seguinte maneira: o estereótipo “reduz 

as pessoas umas poucas características simples, essenciais, que são representadas como 

fixas pela natureza” (HALL, 1997, p. 257). Ou seja, quando caracterizamos um grupo 

seja pela sua morfologia ou simplesmente pelas suas atitudes, acreditamos nisso como 

uma verdade, algo que não pode ser questionado ou simplesmente mudado, sendo 

assim, representadas como fixas pela a natureza, como algo imutável.  

Mas como eles podem ser criados? Para um estereótipo existir basta reforçá-lo, 

assim, mais e mais pessoas acreditam nele como uma verdade imutável. E quem é 

responsável por definir um estereótipo para uma determinada “coisa”? 

Retomo o assunto dos artefatos da mídia e como eles nos influenciam. Em um 

mundo repleto de informações, são elas que nos apresentam, muitas vezes, maneiras de 

pensar de um determinado grupo e, com isso, podem acabar estereotipando uma 

determinada característica daqueles indivíduos. Podemos citar inúmeros exemplos de 

estereótipos marcados em nossa sociedade: Quem nunca viu uma animação onde 

colocam um urso hibernando, por exemplo? Hoje já sabemos, graças à ciência, que os 

ursos não hibernam (animais com um grande tamanho corporal não hibernam, eles 

chegam a dormir profundamente, mas não chega ser considerada uma hibernação. 

Animais que hibernam - processo fisiológico com características específicas - 

geralmente tem o tamanho corporal reduzido, como pequenos roedores). Ou, por 

exemplo, que os velociraptors representados pelos filmes da franquia Jurassic Park2 

                                                
2 JURASSIC Park: O Parque dos Dinossauros. Direção de Steven Spielberg. Produção de Gerald Molen, 

Kathleen Kennedy. Roteiro: David Koepp, Michael Crichton. Estados Unidos: Amblin Entertainment 
And Universal Pictures, 1993. (126 min.), son., color. Legendado. 
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são dinossauros bem maiores          do que eram na vida real. Hoje sabemos que eles eram 

animais menores.  

Os estereótipos nada mais são do que rótulos, rótulos que ficam impregnados 

em nós mesmos, rótulos na qual boa parte da sociedade acredita como uma verdade 

imutável, pensamentos que muitas vezes acaba se aproximando de valores dogmáticos. 

A partir disso comecei a me questionar… Por que os dogmas podem ser um 

problema para a sociedade? A definição da palavra dogma, segundo o dicionário, é: 

“qualquer doutrina (política, filosófica, etc) de caráter indiscutível; princípio 

estabelecido; opinião firmada; preceito, máxima3,” isto é, eles são tipos de verdades 

inquestionáveis. 

Os artefatos midiáticos podem também estar ligados as quebras de dogmas. A 

tecnologia vem evoluindo cada vez mais, e com isso, novos conhecimentos e novas 

relações com eles estão surgindo. Isto é, uma informação antiga na qual tínhamos como 

verdade, talvez hoje, com novos estudos, podem estar equivocadas. E, esse para mim, 

é mais um motivo do porquê romper estereótipos é tão importante. Para que possamos 

sempre nos questionar, ou seja, não nos    acostumarmos com verdades inquestionáveis. 

Antes finalizar este capítulo, vale a pena ressaltar que em nenhum momento 

estou querendo demonizar ou diminuir os meios de informação e/ou os artefatos da 

mídia, pontuo aqui que ela tem sua importância no mundo atual que vivemos (e entendo 

sim sua grande relevância). Lembro aqui, que estou me aproximando dos Estudos 

Culturais, que não pretendem instaurar um modo melhor ou pior de ser acima de outros 

modos. Sou a favor de um mundo bem informado que nos ajuda a formar cidadãos 

críticos e atuantes na sociedade. Quero evidenciar que, o que desejo com a pesquisa é 

fazer o exercício de me questionar, questionar as informações e os meios que me 

bombardeiam. Buscando romper os estereótipos que eles emanam quando possível, 

como uma prática diária, para quem sabe construir outras relações com o ambiente que 

vivemos e com os animais que compartilham a Terra conosco. Principalmente com os 

tubarões - tema dos cartazes e sinopses de filmes que analisei. Penso que pela educação 

e pela pesquisa é possível criar novas lentes para enxergar o mundo que nos rodeia. 

                                                
3 Michaelis Moderno Dicionário da Língua Portuguesa  

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/. Acesso em: 15 out. 2019.                      

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/
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Tento aqui, refletir sobre ideias cristalizadas, verdades imutáveis, pensando na 

potência disso para uma relação com o ambiente e os seres que nos rodeiam. O que 

pode uma educação, uma biologia, que nos liberta dos estereótipos? 

 

As relações da humanidade com os outros seres do Reino Animal 

De onde vem o conceito de um animal ser “bom ou mau”? O que torna um 

animal “bom ou mau”? Existe uma certa humanização sobre os animais? 

Os seres humanos, em sua grande maioria tendem a “humanizar” os animais. 

Quando me refiro a humanização dos animais, quero dizer que nós impomos a eles 

nossos conceitos sociais, por exemplo, do que é “bom ou mau” e isso pode acabar 

gerando uma certa romantização do Reino Animal. Vale ressaltar que quando digo em 

romantizar os animais, não necessariamente é algo ruim, muito pelo contrário, existem 

inúmeros movimentos artísticos e culturais (poema, teatro, cinema, pinturas, livros, 

ilustrações, televisão, música...) que romantizam os animais, os humanizam, e que são 

extremamente válidos, potentes e questionadores. A romantização muitas vezes pode 

criar uma empatia com um animal, ajudando assim na sua preservação, por exemplo. A 

minha crítica aqui é quando estes conceitos que colocamos neles se  tornam verdades 

inquestionáveis e únicas para a sociedade. Pois muitas vezes isto pode ser prejudicial 

na nossa relação com o meio ambiente e com os outros seres não humanos.  

Essas ideias podem estar também ligadas aos aspectos culturais e não 

necessariamente relacionadas às mídias digitais. Existem lugares em que determinado 

animal é visto como sagrado, sábio, mal, bom, graças à tradições e crenças. 

A Índia é um exemplo disso, “Na Índia, o Hinduísmo é a principal religião, 

chegando  a 80% da população” (DIAS, 2018, n.p.). Por conta dessa crença a vaca, por 

exemplo, é considerada um animal sagrado e quem mata o animal pode ser sujeito  a 

prisão perpétua no país. Mas se fizermos uma rápida comparação com o Brasil a vaca 

não é “adorada” da mesma maneira que na Índia. Podemos dizer para a sociedade 

brasileira, ela é um animal com uma extrema importância econômica, alimentar e 

ecológica, mas não sagrada. 

Outro exemplo é a cobra, que em boa parte do mundo é rotulada como um 

animal “traiçoeiro”. E isto pode-se dar muito pelo fato que a maioria da população 

mundial tem como religião o cristianismo “[...] que atualmente possui cerca de 2,2 
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bilhões de fiéis por todo o mundo. Ocupando essa posição quase desde os primórdios.” 

(MILTON JUNIOR, 2018, s.p.). Na Bíblia (livro sagrado para o cristianismo), há um 

versículo no qual uma serpente convenceu Eva, a primeira mulher da humanidade, a se 

alimentar de um fruto proibido. Logo em seguida Eva pede a Adão, primeiro homem 

criado por Deus, para comer este fruto. Assim ambos cometem o primeiro pecado 

original da humanidade, e são expulsos do paraíso. “A serpente   é a mais astuta de 

todos os animais que o Senhor Deus tinha criado." (A BÍBLIA, 3:1). Este é um dos 

motivos da cobra ser vista, por muitos, como um animal traiçoeiro. 

Já na Índia, há uma relação diferente com as cobras. E isto se dá pelo Hinduísmo 

(religião predominante no país). Venho aqui dizer que mesmo na Índia que se tem esse 

fascínio, respeito pelo animal, ainda temos práticas a serem repensadas. Em algumas 

regiões existem os "encantadores de serpentes” que “hipnotizam” as cobras com a sua 

flauta. Porém ao investigar mais sobre essa prática, entendemos que ela não é muito 

benéfica para o animal, pois em muitos casos eles arrancam as presas da cobra.  

  

Como os mal-alimentados encantadores de serpentes surdas e 
desdentadas que procuram seguir com os olhos os movimentos de 

alguma flauta que só para de tocar quando uma moeda cai num 

pratinho de metal. (FONSECA, 1999, p. 207) 
 

Trago esse ponto em questão pois, por  mais que essas práticas sejam um 

aspecto cultural da Índia, ou seja, elas têm sua importância e relevância, nós podemos 

também fazer reflexões e questionamentos sobre algumas ações e, quem sabe, a partir 

disso, pensar em maneiras mais saudáveis (tanto para humanos como para os seres não 

humanos) para continuar com as tradições de alguma região. 

O folclore brasileiro é outro exemplo de um aspecto cultural que se relaciona 

fortemente com os animais, nele tem como representação as festas, mitologias, lendas, 

contos, jogos, músicas e entre outros. Este movimento cultural é diferente em cada 

região do Brasil. No nordeste, por exemplo, existe o boitatá, a mula-sem-cabeça, 

a cabra-cabriola. No sul, temos a Cuca, a gralha-azul, o joão-de-barro. Se analisarmos 

cada região brasileira, podemos ver características únicas em relação ao folclore local. 

O último exemplo que trago aqui é do boto-cor-de-rosa (lenda comum no Norte 

do Brasil). Esse ser assumiu uma posição de criatura mágica no Brasil por conta de suas 
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lendas, que afirmam que o boto se transforma em um homem bonito, que sai pelas 

noites seduzindo mulheres e as engravidando. Depois de engravidá-las, ele retorna para 

o rio em forma de boto. O boto se tornou tão famoso que já fizeram animações, filmes, 

novelas, músicas e poesias sobre o animal. Ele é um animal que habita o imaginário e 

a cultura do povo brasileiro. Deixarei aqui a letra da música: “Lenda do Boto”, de 

Wilson Fonseca (1954). 

 

Quando boto virou 

gente  

Pra dançar num 
puxirum,  

Quando boto virou 

gente Pra dançar 

num puxirum, 

Trouxe o "olho", trouxe a "flecha", 
Trouxe até 

muiraquitã. E 

dançou a noite 
inteira Com a bela 

cunhantã. 

Um grande mistério na roça se 
faz: Fugiu cunhantã com o belo 

rapaz!... 

... E o boto, ligeiro, nas ondas sumiu, 

Deixando a cabocla na beira do rio… 
Se alguém lhe 

pergunta: 

"Quem foi teu 
amô?" Cabocla 

responde: 

"Foi boto, 

sinhô!" 
Se alguém lhe 

pergunta: 

"Quem foi teu 
amô?" 

Cabocla responde:"Foi boto, sinhô!" 

 

Percebi que muitas vezes a relação dos seres humanos com os animais pode    ser 

guiada também por lendas e isso se potencializa quando este animal é endêmico 

(exclusivo de uma determinada região). No mundo atual em que vivemos,  fortemente 

globalizado e conectado, transportamos a cultura que carregamos conosco para o 

mundo inteiro. 
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Os aspectos culturais estão ligados diretamente ou indiretamente com a maneira 

que nos relacionamos com os animais e com o ambiente. Embora estes conceitos 

possam vir de formas equivocadas algumas vezes, é um jeito de nós, seres humanos, 

nos relacionarmos e criarmos conexões com o Reino Animal. Assim, pude perceber 

que esse é um assunto muito complexo que abre um leque a inúmeros 

questionamentos, reflexões sobre como a humanidade se relaciona com o Reino 

Animal. Nesta pesquisa analisei como é a nossa relação com os tubarões, animais que 

povoam nossa cultura através de filmes, animações, imagens e notícias. Como será 

que se dá essa relação quando atravessada pela cultura, pelas mídias? 

 

O cinema e as suas imagens 

Como já falamos no capítulo sobre a cultura, o cinema tem sim, uma grande 

influência em nossas vidas. É um dos diversos artefatos que podem criar estereótipos 

em nossa sociedade, mas o cinema também é uma forma de arte, um movimento 

artístico que nos faz refletir sobre nossos valores, relações, sentimentos... Esse meio de 

comunicação pode nos fazer sentir raiva, felicidade, tristeza, medo, aversão, afeto, 

hostilidade, ciúmes, compaixão, amor, esperança, vergonha alheia... Ele consegue 

mover fronteiras, nos mudar como seres humanos, ou seja, cinema é arte, e a arte tem 

a potência de nos fazer sentir, pensar, nos tirar do lugar comum, nos faz não 

compreender o que sentimos, simplesmente sentimos. 

Entrando mais a fundo nessa discussão, o cinema tende a contemplar três 

dimensões: 

 

[...] a complexidade das linguagens específicas com que se faz 

cinema, o público ao qual se destinam os materiais em foco (ou os 

sujeitos dos quais as narrativas falam, ou ainda o grupo do qual 

desejamos tratar ou a quem nos propomos certa ação investigativa); 
e, por fim (e não menos importante), interrogações de ordem 

filosófica, histórica, cultural, estética ou pedagógica que, possíveis 

de serem pensadas a partir de filmes ou de intervenções com o 
cinema, carregam consigo perguntas sobre o tempo presente. 

(MARCELL; FISCHER, 2011, p. 506) 
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Uma das problemáticas que trouxemos no tópico de Educação e Cultura é sobre 

as visões de mundo, como cada pessoa tem a sua própria carga de experiência, e como 

isso, molda as lentes que nós enxergamos as situações e o mundo ao redor. E, isto 

também se encontra ligado ao cinema. “Como alguns autores que li ao longo da 

pesquisa, ( Foucault 2000; Didi Huberman, 1998 e entre outros) precisamos enfrentar 

a total impossibilidade de uma imagem efetivamente  representar algo” (MARCELL; 

FISCHER, 2011, p. 508). A imagem não é algo sólido, com    apenas um tipo de 

interpretação (não existe uma resposta única para ele). 

Os seres humanos são pessoas extremamente heterogêneas e essa diversidade 

muitas vezes é atrelada à nossa cultura. Por exemplo, quando uma obra  cinematográfica 

deixa a imagem para a interpretação do público, ela costuma variar de pessoa para 

pessoa (o cinema aciona subjetividades). Isso se dá por conta de toda a potência que 

ele possui, existem possibilidades infinitas. Quando um músico compõe uma música, 

ela própria apresenta suas inúmeras interpretações. A composição feita pelo autor pode 

ter um significado totalmente diferente daquilo que senti (quando a escutei). 

Entendo, aqui nesta pesquisa, que o cinema opera dessa mesma maneira nesse 

quesito, não podemos ver a imagem como uma linha reta com apenas um tipo de 

interpretação e, sim uma linha com várias curvas e bifurcações, onde esses 

pensamentos/sentimentos podem se encontrar ou não. 

Reforço como os filmes podem estar envolvidos na idéia dos estereótipos. 

Afinal, educação e cinema também andam juntos. “Dissemos que uma das dimensões 

que não pode ser desconsiderada na pesquisa sobre cinema-educação seria aquela que 

se refere ao estado atento do estudioso às indagações do nosso tempo” (MARCELL; 

FISCHER, 2011, p. 509). 

Como disseram os autores sobre cinema e educação que li ao longo da pesquisa, 

o cinema traz à tona os questionamentos do tempo em que vivemos. Peguei-me 

pensando nas produções mais antigas da Disney e em como as princesas eram 

representadas com um único padrão de comportamento. Mesmo com suas diferenças 

de personalidade, elas eram tratadas com o estereótipo de princesa (criado e reforçado 

ao longo de muito tempo pela sociedade e pela cultura). Na época isso poderia ser um 

assunto não tão falado, mas nos tempos atuais é impossível não se questionar sobre tais 

representações e seus impactos, principalmente para as mulheres. 
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O que eu estou querendo dizer, é que por causa do cinema é possível fazer 

pequenas ou grandes discussões de inúmeros temas que rodeiam a nossa sociedade. 

Esses tipos de debates podem ser potencializados de século para século, ou seja, um 

filme produzido em 1980 e assistido nos anos 80 será sentido, refletido de uma maneira 

diferente que no século XXI. As visões dos jovens sobre o mundo, em sua grande 

maioria é bem diferente de pessoas mais idosas. A sociedade do século XIX vai 

ser diferente do século XXI, as informações, conceitos, tecnologia, demandas, 

mercado, trabalho, economia, saúde, cultura estão sempre mudando. É natural que os 

pensamentos/sentimentos/percepções dos seres humanos se modifiquem durante os 

tempos.  

 

Mergulhando por entre cartazes e sinopses 

Neste capítulo irei desmembrar as relações que temos com os tubarões, 

acionando os cartazes e sinopses de três filmes que tratam dessa temática. Escolhi 

também uma ordem cronológica para esses filmes, pensei que dessa forma posso 

analisar como os estereótipos mudam - e se realmente mudam - durante as últimas 

décadas no cinema. É uma escolha que nos faz pensar, como o estereótipo de 

“assassino”, carimbado nesse animail, também são consequência da nossa relação com 

esses artefatos culturais e midiáticos. Analisei dois filmes do século XX e um filme do 

século XXI para, quem sabe, fazer também uma reflexão sobre a mudança de século e 

se isso influencia na representação dos tubarões no cinema. Faço essas análises a partir 

dos estudos e leituras que fiz ao longo deste trabalho, e também das minhas percepções 

pessoais sobre as imagens e texto ligados aos filmes. Os cartezes serão avaliados a 

cor/tonalidade, dentes, presa/predador, desfoque na imagem, expressão facial, situação, 

cenário, frase de efeito, ou seja, aspectos que a imagem a partir das minhas impressões 

estão me proporcionando. Já as sinopses serão analisados, qual será propósito do 

tubarão, como será caracterizado o filme (terror, suspense, pânico...). Vale deixar uma 

observação que cada filme (cartazes e sinopses) serão análisados de maneira individual. 

Ressalto que essas análises levarão em conta o comportamento do tubarão, ou seja, 

quais são os seus hábitos no Reino Animal. E por fim, será posto quatro aspectos (a 

partir das análises dos filmes) levando em consideração o que já foi escrito nos tópicos 

do artigo (educação e cultura, estereótipos, relação da humanidade com o Reino animal 



 
 

 

RCEF: Rev. Cien. Foco Unicamp, Campinas, SP, v. 14, e021012, 1-26, 2021 

 

13 

e cinema), evidenciando o tubarão em todas elas.  Para assim, compreender se 

realmente está ocorrendo ou não o estereotipo do tubarão 

O primeiro filme escolhido foi “Tubarão” (Jaws do Steven Spielberg, de 1975), 

o filme teve um enorme sucesso em bilheteria e foi um dos grandes precursores do 

gênero de filmes de tubarões. O sucesso foi tão grande que o filme virou uma franquia 

e lançaram mais dois filmes em sequência. O segundo filme escolhido chama-se “Do 

Fundo do Mar”, de 1999, dirigido por Renny Harlin, uma escolha bem pessoal, pois 

ficava muito tenso assistindo ele, lembro de algumas cenas onde, o tubarão era 

extremamente agressivo, violento; lembro que meus batimentos cardíacos até ficavam 

mais acelerados por conta do meu nervosismo (o filme     também virou uma franquia e 

hoje existem mais dois filmes sobre. A última escolha foi o filme “Águas rasas”, de 

2016, dirigido por Jaume Collet-Serra, este já é um pouco mais recente, mas que 

também aborda a mesma temática do “tubarão assassino”. 

A seguir trago as sinopses e os cartazes dos filmes que foram retiradas do site 

“Adoro Cinema4” e “Cinemação5”. Observaremos a seguir as Figuras 1, 2, 3 

respectivamente. 

 

Figura 1: Cartaz do filme “Tubarão” (Jaws, de 1975)6
 

(Fonte: https://cinemacao.com/2018/07/28/critica-tubarao-1975/. Acesso em: 24 abr. 2021) 

                                                
4 Site “Adoro Cinema” https://www.adorocinema.com/. Acesso em: 26 abr. 2021. 

5 Disponível em https://cinemacao.com/. Acesso em: 24 abr.  2021. 

6 Disponível em https://cinemacao.com/2018/07/28/critica-tubarao-1975/. Acesso em: 24 abr.  2021. 

 

https://www.adorocinema.com/
https://cinemacao.com/2018/07/28/critica-tubarao-1975/
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Tubarão (1975) - “Um terrível ataque a banhistas é o sinal de que a praia da 

pequena cidade de Amity virou refeitório de um gigantesco tubarão branco, que começa 

a se alimentar dos turistas. Embora o prefeito queira esconder os fatos da mídia, o xerife 

local (Roy Scheider) pede ajuda a um ictiologista (Richard Dreyfuss) e a um pescador 

veterano (Robert Shaw) para caçar o animal. Mas a missão vai ser mais complicada do 

que eles imaginavam.” 

 

Figura 2: Cartaz do filme “Fundo do Mar (Deep blue sea, de 1999)”7 

(Fonte: http://www.adorocinema.com/filmes/filme-22143/. Acesso em: 24 abr. 2021) 

 

Do Fundo do Mar (1999) - “A Dra. Susan McAlester (Saffron Burrows) está 

fazendo pesquisa com tubarões, pois pretende através deles descobrir a cura para o  Mal 

de Alzheimer. Russell Franklin (Samuel L. Jackson), um empresário, é o principal 

patrocinador e doou 200 milhões de dólares para o projeto. Quando um tubarão escapa 

e ataca um barco, a reação de Russell não é boa, mas Susan 

consegue reverter a situação e ele decide visitar Aquática, uma antiga base de 

submarinos no meio do oceano agora convertida em laboratório. Neste local Susan faz 

alterações genéticas nos tubarões, deixando-os mais inteligentes, para que sua 

experiência seja bem sucedida. O problema é que os animais se tornam também mais 

rápidos e não sentem vontade de colaborar, pois anseiam ir para mar aberto.” 

 

                                                
7 Disponível em http://www.adorocinema.com/filmes/filme-22143/. Acesso em: 24 abr. 2021. 

 

http://www.adorocinema.com/filmes/filme-22143/
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Figura 3: Cartaz “Águas Rasas” (The Shallows, de 2016)8 

 
(Fonte: https://www.adorocinema.com/filmes/filme-240685/. Acesso em: 26 abr. 2021) 

 

Águas Rasas (2016) - “Nancy (Blake Lively) é uma jovem médica que está 

tendo de lidar com a recente perda da mãe. Seguindo uma dica sua, ela vai surfar em 

uma paradisíaca praia isolada, onde acaba sendo atacada por um enorme tubarão. 

Desesperada e ferida, ela consegue se proteger temporariamente em um recife de corais, 

mas precisa encontrar logo uma maneira de sair da água.” 

Na Figura 1, vemos uma mulher nadando, embaixo dela há    um tubarão com 

seus “grandes dentes” e o seu olhar fixo na personagem. A sensação que temos é 

que o tubarão está olhando fixamente para a sua presa, pronto para “dar o bote” na 

humana. Vale lembrar que os tubarões não têm como dieta alimentação humana. 

“Nenhum ser humano tem a mesma quantidade de gordura do que uma foca ou um 

atum.” (SILVA, 2003, p. 16). 

Ainda na mesma imagem do cartaz, notei cores usadas para a representação do 

mar, observei dois tipos de tons de azul. Um mais claro, onde se encontra a humana, 

mostrando a parte mais rasa do mar (com mais incidência de luz solar) e ao fundo 

vemos uma água mais escura, representando o fundo do mar (com menos incidência da 

luz solar). Quero deixar claro aqui, que como existem várias espécies de tubarões a 

profundidade que eles alcançam são variadas. Porém, como afirma Silva (2003), 

“Várias pessoas que mergulham em águas com tubarões não se sentem confortáveis 

quando nadam na superfície, principalmente em águas profundas.” Mas sinto que a 

                                                
8 Disponível em https://www.adorocinema.com/filmes/filme-240685/. Acesso em: 26 abr. 2021. 

 

https://www.adorocinema.com/filmes/filme-240685/
https://www.adorocinema.com/filmes/filme-240685/
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principal idéia aqui, neste cartaz, é representar o tubarão como um animal mais 

sombrio, assustador, por isso essa diferença de tonalidade. 

A sinopse junto com o cartaz fomentam o estereótipo do tubarão. Embora a 

sinopse diga “onde encontrou um potencial de alimento humano na região”, ao assistir 

o filme percebemos que não é exatamente isso que acontece. A última cena do filme 

deixa muito explícito isto, antes do tubarão ser morto, percebemos que há um confronto 

entre os dois humanos e o animal. O tubarão consegue capturar um humano e o mata. 

Se o animal realmente estava em busca de alimento, nesse momento do ataque ele iria 

embora, mas durante a cena acontece exatamente ao contrário. O tubarão não para até 

tentar capturar o último humano. 

Vale lembrar que, o custo benefício dessa caça não seria positivo para o tubarão. 

Primeiro que ele gastaria muita energia para derrubar o barco, depois de derrubar, ele 

gastaria mais energia para predar o humano (é um grande gasto energético para o 

animal, o custo benefício não estaria sendo vantagoso para ele). Ou seja, basicamente 

essa cena está nos dizendo que ele está “atacando por atacar”, reforçando assim o seu 

estereótipo de “assassino”. Vale ressaltar que o animal já estava bastante ferido na cena, 

o que é mais um motivo para ele recuar. A análise dessa cena específica foi feita, pois 

na sinopse fala sobre o tubarão encontrar um potencial de alimento, mas conforme 

vamos vendo o filme, com um olhar de biólogo em formação, não é bem dessa forma 

que o animal se comporta. 

Na Figura 2, a própria construção da imagem, já nos leva a imaginar qual será 

a ideia do filme. Ao observá-la, o que me chama atenção é o tubarão, ocupando mais 

da metade do cartaz com sua mandíbula aberta e seus dentes bem amostra. Logo em 

seguida, nossos olhos se voltam para a personagem humana, com uma expressão 

intensa de desespero. Notei também um certo desfoque na imagem do tubarão, gerando 

uma sensação de que ele está se movimentando em velocidade, me levando a concluir 

que o tubarão está perseguindo a humana. É nítido também as cores escuras do 

cartaz, nos dando uma sensação mais sombria, aterrorizante. Embora a sinopse do 

filme apresenta uma ideia um pouco diferente (se compararmos aos outros filmes). Se 

lermos ela, é usado a premissa de mudança genética no animal, mas ao analisar num 

contexto geral o filme (animais e genética é muito usado no cinema) reforça o 

estereótipo do tubarão.   
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Por fim, na Figura 3 análisei em quatro partes: a imagem em geral, a humana, 

o tubarão e a frase. Ao observar a humana com a sua prancha, senti que sua expressão 

é de estranheza, como se estivesse desconfiada. Já na parte de baixo vemos um tubarão, 

não conseguimos ver o rosto do animal, apenas uma parte de seu corpo (barbatanas e 

brânquias) nos é apresentada. Ele está no fundo do mar, o que me gerou uma impressão 

de suspense no ambiente. A própria ideia de não aparecer o rosto do animal aumenta 

ainda mais a apreensão que a imagem gera.  Ao reparar na pele do animal, percebemos 

tonalidades mais escuras o que me deu uma sensação de mais tensão na imagem. 

Depois de observar todos esses elementos somados com a frase “Não é só mais 

um dia na praia”, o clima de tensão, mistério, suspense e ansiedade torna-se ainda mais 

palpável. Você já percebeu que essa frase pode ser um tipo de slogan?  E que muitas 

das vezes estes slogans podem fortalecer tipos de estereótipo?  

  

Os slogans funcionam como palavras de ordem que nos fazem replicar 
e não refletir e problematizar sobre um assunto. Por exemplo, os 

slogans como “preserve a natureza”, “economize água”, “jogue o lixo 

no lixo” e muitos outros, se proliferam por  repetição. (PEREIRA, 

2019, p. 34) 
 

Quando falamos “economize água”, o ponto de vista geralmente abordado é 

sobre a nossa questão individual com a água, como, por exemplo, ficar muito tempo 

tomando banho, diminuir o tempo da água ligada ao  lavar a louça... Mas a questão 

vai muito mais além disso (embora ter essa conscientização individual seja bastante 

importante). É sobre refletir também o quanto o agronegócio consome de água (quero 

deixar a minha observação que eu não estou de forma alguma demonizando o 

agronegócio, eu entendo a sua importância econômica para um país, porém é necessário 

que a gente pense e discuta sobre maneiras para a diminuição de consumo de água nesse 

setor, por exemplo), ou quais as consequências para o planeta Terra sobre a escassez 

de água potável, por exemplo. Essas são pequenas reflexões, de inúmeras outras que 

podemos fazer sobre este assunto. 

Com essas ideias em mente, retomo a frase/slogan presente no cartaz do filme: 

“não é mais um dia na praia”. Essa frase funciona como um slogan , pois está querendo 

fomentar o estereótipo do tubarão. Indo mais a fundo nessa reflexão, “Águas Rasas” é 

um filme mais atual e como já existem inúmeros filmes que abordam os tubarões dessa 
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mesma maneira, ele foi lançado em um mercado já saturado. Arrisco dizer que se o 

filme “Tubarão” (Jaws), usasse esta mesma frase (“Não é só mais um dia na praia”) 

teríamos um impacto muito maior (do que já temos) sobre o estereótipo do tubarão. 

Nós estaríamos reproduzindo esse slogan em nossa sociedade, tendo medo de ir às 

praias, entrar no mar, sem ao menos refletir o que significa de fato essa frase. 

Tanto na sinopse quanto no cartaz é mostrado que a humana em questão é uma 

surfista. Embora sim, entre os ataque dos tubarões, a maioria são surfistas. “... a teoria, 

defendida por biólogos e oceanógrafos, é que o tubarão pode confundir o surfista em 

sua prancha com uma presa natural, semelhante a um leão ou elefante marinhos, 

quando vistos por baixo.” (SILVA, 2003, p. 14). 

Já existem estudos sobre esses ataques dizendo que eles não são propositais. 

Mesmo assim, o filme ainda explora o estereótipo do tubarão “assassino”, “cruel”, 

“malvado” que ataca surfistas. 

Neste momento será feito os quatro aspectos (que já foram também discutidos 

previamente em outras partes deste artigo). Faço isso agora, nos próximos parágrafos, 

evidenciando o tubarão com eles. 

O primeiro aspecto são os artefatos midiáticos, os próprios filmes em si. Nos 

primeiros dois filmes, "Tubarão", produzido em 1975 e o “Fundo do mar” produzido 

em 1999, mais antigos, as informações não eram tão acessíveis como elas são hoje. 

Acredito que por isso também, a criação desse estereótipo tornou-se algo tão evidente 

em nossa sociedade. Quero deixar claro que essas duas produções, principalmente o 

filme “Tubarão” (por ser pioneiro nesse estilo de filme), conseguiram uma grande 

disseminação na população, porque são filmes extremamente bem feitos e importantes 

para o mundo cinematográfico, graças aos seus excelentes e visionários efeitos visuais 

para a época em que foram produzidos.  Em “Águas Rasas”, produzido em 2016,   

percebemos que é um filme mais atual com o mesmo estilo do tubarão “assassino”. 

Também há outras produções do século XXI que seguem essa mesma temática como: 

“Perigo em alto mar” produzido em 2011, “Megatubarão” produzido em 2018, “Mar 

aberto” produzido em 2004, entre outros. 
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O segundo aspecto é sobre o estereótipo. Primeiro temos os filmes mais antigos 

que iniciaram todo esse conceito do tubarão “assassino”, e conforme vemos as 

produções mais atuais também seguem nessa mesma linha, criando um estilo   de filme 

com esta temática. Então, temos algo sendo reforçado durante anos em nossa sociedade 

e, com isso, o tornando “real”, ou seja, um conceito de como os tubarões agem. 

Retomando uma frase de Stuart Hall (1997) dita no capítulo do “Estereótipo”: o 

estereótipo “reduz as pessoas a umas poucas características simples, essenciais, que são 

representadas como fixas pela natureza” (p. 257). Logo, o tubarão é reduzido pela 

característica de ser "assassino" (por conta da ampla disseminação e penetrabilidade 

desses artefatos midiáticos e seus impactos na nossa sociedade e cultura, na nossa visão 

de mundo). Com isso, esta concepção sobre os tubarões pode se tornar uma verdade 

absoluta. Estou reforçando esta ideia para enfatizar como este estereótipo pode ser 

prejudicial, por exemplo, quando  tentamos preservar os tubarões. Faço ainda uma 

brincadeira com a frase citada acima para destacar meu ponto: reduz [o tubarão a ser 

assassino], como uma verdade absoluta fixa para a nossa sociedade. 

O terceiro aspecto que considero aqui é sobre a visão de mundo sobre os 

tubarões, considero elas sendo direta ou indireta. Antes de iniciarmos a discussão desse 

aspecto, vamos recapitular sobre o que já foi dito sobre educação  e cultura. Um dos 

pontos levantados é sobre visões, ou seja, um biólogo terá um olhar sobre o mundo 

diferentemente de um engenheiro civil, (como já dito neste artigo)... Logo uma pessoa 

que convive com um tubarão terá um olhar sobre o animal bastante diferente de uma 

pessoa que não convive. Quando eu digo sobre uma ligação direta, penso que a pessoa, 

a comunidade, tem o contato/convivência com o animal, por exemplo, em um país com 

uma grande ocorrência de tubarões, como a Austrália. Em contrapartida, penso que 

uma ligação indireta significa um país com baixa ocorrência de tubarões (não muito 

ligado ao cotidiano da pessoa). Os aspectos culturais de uma determinada região podem 

influenciar na nossa visão sobre um determinado animal (isto é comentado e bem 

explorado no capítulo em que falo sobre as relações da humanidade com os outros seres 

do Reino Animal). Torna-se evidente que um país com mais incidência de tubarões, 

terá uma visão sobre o animal totalmente diferente de um país com baixa incidência. 

Teoricamente um local com mais incidência, terá mais notícias sobre o animal, 

institutos que estudem mais e até mesmo canais de Youtube (mais conhecidos na 
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região) que falem sobre ele. E muitas das vezes isto, também pode ajudar neste 

movimento de quebra de estereótipos e na busca de outros tipos de relações com estes 

animais. 

Por fim, o último aspecto que trago aqui é sobre os adjetivos humanos que são 

colados nesses animais, tanto através de imagens como das próprias palavras em si, 

como, assassino, vilão, malvado, cruel… Não correspondem ao que realmente ocorre 

no Reino Animal. A própria morfologia dos tubarões pode facilitar mais ainda a 

propagação do seu estereótipo. O tubarão é um animal topo de cadeia, grande (a maioria 

deles), carnívoro, tem dentes afiados  e numerosos (a grande maioria das espécies), é 

rápido e dependendo da espécie podem ser agressivos.  

Agora se juntarmos todos esses aspectos, o cinema de ampla divulgação (que 

abordam uma ideia sobre um comportamento violento de atacar humanos 

propositalmente), a cultura de um determinado local (podendo influenciar ou não no 

estereótipo do tubarão), a humanização do Reino Animal (o tubarão sendo relatado nos 

filmes como vilão, mal, cruel, assasino), a sua morfologia  e também o própio conceito 

de estereotipo (que acaba reduzindo o tubarão a ser assasino, tornando-o essa “verdade” 

fixa para a nossa socidade). Temos como resultado  o estereótipo do tubarão “assasino” 

enraizado em nosso imaginário, em nossa cultura. 

 

Reflexões... 

Uma das ideias desta pesquisa foi compreender as relações que temos com os 

artefatos midiáticos e como eles nos influenciam. Principalmente em relação aos 

estereótipos ligados aos animais não-humanos, mais especificamente, o tubarão. As 

relações que temos com o Reino Animal também são tecidas a partir de como a 

sociedade “vê”, através da cultura, do cinema, das lentes que nos compõem. Também 

vou falar, sobre as animações, que brincam com o estereótipo de tubarão “assassino”, 

nos colocando para pensar em outras possibilidades para este animal. 

Escolhi analisar os filmes hollywoodianos com a temática dos tubarões, pois 

são animais que sempre gostei e também por estarem em perigo de extinção, seja pela 

pesca ou pelas mudanças climáticas em nosso planeta.  
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Vale lembrar que não há nenhum problema em usar esses estereótipos marcados 

na nossa sociedade, o mundo cinematográfico tem a liberdade artística  de brincar 

com eles ou reforçá-los. Isso porque a arte, a cultura, refletem e compõe os modos de 

pensar, ver, estar no/com o mundo. O ponto importante aqui é se questionar, pensar, 

refletir… Buscar outras possibilidades, outros modos de ser, ver, sentir o mundo. 

Uma das coisas mais fascinantes dos desenhos animados é a brincadeira com 

estereótipo, isto é, eles conseguem pegar essas verdades imutáveis em nossa sociedade 

e tentam abordá-las de outras maneiras. A animação “O Espanta Tubarões9” (2004), 

produzida pela DreamWorks, brinca exatamente com o estereótipo que estou 

abordando nesta pesquisa. Na história do filme existe um tubarão vegetariano (das 

espécies já estudadas, biologicamente falando, ainda não encontraram nenhum tubarão 

vegetariano na natureza, como já dito anteriormente  eles são animais de topo de cadeia 

alimentar). Para além do seu vegetarianismo pouquíssimo aceito entre os seus, o 

tubarão chamado de Lenny, também possui características gentis, calmas, não 

violentas. É quase como um inverso do gênero “tubarão assassino”, colocando esse 

estereótipo em cheque e nos oferecendo uma possibilidade totalmente inusitada. O que 

me fez pensar nas possibilidades que o brincar com o estereótipo pode ter em nossas 

percepções de mundo. 

Há também o desenho animado “Tutubarão10” (Jabberjaw, de 1976, produzido 

pela Hanna-Barbera) que tem em sua história um tubarão branco bem atrapalhado  que 

interage pacificamente com os humanos e toca bateria. Outra franquia de filmes  de 

longas de animação é “Procurando Nemo11” (2003), produzido pela Disney e pela   

Pixar, onde existe um tubarão branco vegetariano que se reúne com outros tubarões 

(de outras espécies) para lutarem contra seu instinto de comer carne. As animações têm 

esse poder de pegar estereótipos muitos marcados em nossa sociedade e brincar com 

eles, tentando criar outras formas de abordar, representar os animais. 

Também podemos fazer uma reflexão dos impactos que causamos diretamente 

aos tubarões. Estou colocando isso em pauta, porque é importante saber as 

                                                
9 ESPANTA Tubarões. Direção de Bibo Bergeron, Vicky Jenson, Rob Letterman. Estados Unidos: 

Dreamworks, 2004. (90 min.). 
10 TUTUBARÃO. Direção de William Hanna, Joseph Barbera. Estados Unidos: Hanna-Barbera, 1976.  
11 PROCURANDO Nemo. Direção de Andrew Stanton. Estados Unidos: Walt Disney, 2003. (100 min). 
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consequências que os seres humanos têm na vida dos tubarões para esta pesquisa. De 

acordo com a IUCN (União Internacional para a Conversão da Natureza que atualiza 

seus dados semanalmente)12 36% das espécies de tubarão e arraias estão ameaçadas de 

extinção e, isto, está diretamente ligado às nossas ações sobre eles. 

A pesca ilegal é o que mais está afetando a sobrevivência do tubarão 

atualmente. Basicamente os pecadores tiram a barbatana do tubarão e muitas das vezes 

os jogam de volta no mar ocasionando a morte do animal (para fazer a sopa de barbatana 

de tubarão).  

 

Assim alguns procuram justificar o consumo de sopa de barbatana de 

tubarão.  Só que ele provoca a morte de 70 até 100 milhões de animais 
todos os anos. Mais de 1 milhão   de toneladas de tubarões são 

capturados anualmente, de acordo com estudo de 2018 na Marine 

Policy, que classificou Hong Kong como o “maior centro mundial de 

comércio de tubarões. (MESQUITA, 2019, s.p) 
 

Outro impacto são as mudanças climáticas ocasionadas por nós e, isto, pode 

levar a uma mudança de comportamento do animal. Na Austrália, por exemplo, 

ocorreram sete mortes de humanos em 2020 ocasionada por ataques de tubarões  (o 

que é um número alto, pois em 2019 não tiveram nenhuma morte contabilizada). “Há 

uma série de explicações possíveis - vários especialistas apontaram que os números ano a ano 

sempre flutuam, e isso pode ser simplesmente azar. Mas há outro culpado possível: a crise 

climática.” (YEUNG, 2020, n.p). 

Portanto, é necessário que cada vez mais que a gente discuta, nos dias atuais, as  

mudanças climáticas. Além das inúmeras problemáticas que já conhecemos, elas 

podem estar tendo um efeito sobre o comportamento dos tubarões. “À medida que os 

oceanos esquentam, ecossistemas inteiros são destruídos e forçados a se adaptar. Os peixes 

estão migrando para onde nunca foram antes. Os comportamentos das espécies estão 

mudando”. (YEUNG, 2020, s.p). 

 

 

 

                                                
12 Dados disponíveis no site da IUCN: https://www.iucn.org/. Acesso em: 26 abr. 2021. 

 

https://www.iucn.org/
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Desfecho 

Como já dito, o cinema teve e tem uma grande influência sobre a imagem do 

tubarão e dessa forma podemos pensar em maneiras de como o cinema pode também 

ajudar a quebrar o estereótipo do animal. O cinema consegue aflorar em nós 

sentimentos, reflexões, sensações, que nos instigam cada vez mais, e acionam nosso 

lado sensível. 

Fico pensando nessa situação em uma sala de aula, onde há várias pessoas (cada 

uma com sua carga cultural, com a sua subjetividade), vendo, sentindo, se instigando, 

se questionando, escutando... Num primeiro momento esses sentimentos são criados 

de uma maneira mais individual e intrínseca, já num segundo momento essas 

experiências são amplificadas, seja pela escrita (poemas, textos, frases, imagens) ou 

pelas próprias discussões que surgem em uma sala de aula. Paulo Freire já dizia que a 

cultura está muito ligada ao ato de ensinar. 

 

Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para sua própria produção ou a sua construção. Quando 
entro em uma sala de aula devo estar sendo um ser aberto a 

indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, a suas inibições, 

um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – de 

ensinar e não a de transferir conhecimento  (FREIRE, 1996, p. 25) 
 

O que desejo com esta pesquisa é que quando formos trabalhar com o tubarão 

em nossas práticas docentes, ou outros animais que circulam fortemente pelos artefatos 

culturais. Levarmos em conta principalmente, as questões de preservação de espécies 

e do ambiente. E  não apenas o fato deles estarem em extinção, ou ameaçados, criando 

mais e mais slogans que nada nos dizem, nada nos fazem sentir. 

Desejo que esta seja uma conversa mais profunda, um estudo mais complexo, 

levando em conta outras reflexões, como por exemplo: como um estereótipo influência 

na nossa visão sobre os animais? Será que isso pode ou não ser prejudicial para uma 

determinada espécie? De que jeito a cultura e os meios de informação influenciam 

nossas ações e pensamentos? Como nós rotulamos os animais? 

Pensar a maneira que os artefatos midiáticos interagem com a sociedade, como 

o cinema opera e aciona sensações e sentidos em nós, pensar as nossas relações 

humanas com os seres não humanos que compartilham este mundo conosco. Criar e 
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produzir atividades que acionem as animações e as suas brincadeiras de quebra de 

estereótipo. 

Esses questionamentos e inúmeros outros (digo outros, porque a reflexão não 

é algo simples, a filosofia tem o poder de nos fazer pensar, e pensar, e pensar, sobre 

um mesmo assunto, mas de tantas maneiras diferentes...) podem nos ajudar a refletir 

em práticas de docência que trabalhem com a preservação por outras perspectivas, 

acionando um lado mais sensível das pessoas. 

Acredito que a partir da educação, da pesquisa, da interlocução com outros 

pensamentos e artefatos culturais. Seja numa atividade de quebra de estereótipo, como 

aconteceu comigo, seja em outras situações, como o encontro com um filme, com uma 

música, com uma imagem, com um texto - que vamos conseguindo quebrar alguns 

dogmas em nossa sociedade. Buscando criar novas possibilidades de nos relacionar, de 

ver, de sentir, de pensar, com o ambiente e com  os seres que compartilham o planeta 

conosco. 
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